
* ESPOZE!{DE, 98 de Julho de 1910 * 
DIAfCTílR. PROP·º E AOM!NISTR~. OOR 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA a· ESPOZENDENSE 
Ueda.,c;ão e admlntiurac;ão 

LIVRARIA ESPOZENDENSE 
Mun \!dgn t.!lci1 tio, n ° 7 n 9 

Rua ''l"iga Beirão, 'R 9 
l:UHP (1) ~ lll'l ID ll ~.cmamu:fo hth.e~·enb.ettft-htf m~.or hô'!S ittf.ert!SS.C!S b't .c~fc .CDltal:f!tr º' or1g1noes "ªº publicados nao "ª restituem. 

)CQETTA TODA A COLLABORAÇÃO DB IN'l'BRBSSE PUBLICO 

ASSIGNATCRA (prri; ommtoodeantado) § FUNDAÇÃO D'EST[ JORNAL ~ ANNUNCIOS (seqêtocompetmte) 
An.'llo, sem eslampilha 1 ;:)zoo rei~. * Com eslampilha l~J6o rei>. § Linha, ou espaço de linha a 40 reis * Communicados! ou recl?.mes (~ecções) 
Numero avubo 

40 
reis * llraziJ, (moeda Jorte) z;;«srn reis am~~ Os assignanles tem :s 0 1u de desconto, * Imposto do ~ello (cada publicação) 10 rs. 

O pagamento dos annnncios é feilo no ac•.o da entrega do original. Annuncios annuaes, contrato especial. Annunciam-se todas as obras litterarias ou scieutificas das qnaes se receba um exemplar 

lunico anhelo. Para comer,IDe L1'sboa a Ouel1'rnanelªgulhas. o mais sem inleress:1 Diz um escriptor aproposito 
ninda a caridade dos vi~inhos algam. Devemos chegar amanha de abelhas: 

·e das pessoas compnssirns pó- (DIARIO d VIAGEM) a S. Thomó pelas 7 hor~s ,da ~a- «Quand:J se estuda~ o: s~us 
de chegai·. j e ; nhR. Nada de novo ate a notte, c.ostumes, ~ .ªsua orgamsaçao 1~1-

Para 0 ::.enhorio é que é . Dia•• de lllalo 1 a não ser º.concerto; antes des- t1ma e pohtica, fica-se verdarlc1-

1I~~ílA
' preci~o ter em di·1 ce1·to umas' 

8
-_ 

6 1 
d 1 _ 1 concerlo musical pela charanga. de ramwte assombrado. Encontram-

. e '- , ao ioras a man ia· c wve O 1 · 1 l' I t 1 •d l moedas de 11i·ata 1)in·1 que . .d ' bordo. que me va e e qne aque · se a 1 p euamen P. reso \l os pc o 
: '- •'" ' ' '". copiosamente, mas rap1 o passoa 1 · · · ·1· · 1· t " , d - Jl · s :elle as não ponha no meio da l . J' f . 1 a musica para mim, e rapan ora; ins tnCCI mui .os os pro1 ema 

1 

rua e I 0 c iuvediro. 
1
a
1 

ª~ n~~ito ca or e adormeço loao que ella começa a propostos à nossa inteligencia e 

A MI~~RIA 
D~ 

· . . apesar a ba e:1cao nin(Juem vae 0 1!') • , ~ t t 
~~--- Alo-umac;; realmente Já 1s-

1 
. · . dr- 1 . tocar. ca or contrnua a apertar qne am · tÇ\1n 1HHr e ernamen e 

. _ . o ·, ' ' 1 para )a1xo· o mar e e ette e · · . ·1 1 - ..i ..i Ha vmte e cinco dms que so lhes succedeu e contam· 1 d" ' . 1 l 1 de cada vez mais e toca a esten- a espe• ale so oçao a11equa11a. » 

Pasc;;a pela minha Yistn e \)elas 1 me ent·io que d(~rmi·lm nos ' ªP?Sadr 1 ~D·so a:nc ª 
1 

rn sen rnr~s der a mania no chão, almofarla Não obstante, o hom,em social 
. . . 1 ' ' en1oa ,1s. 1•ve ser lOf'I oroso vir d · b li d' . d· a 100 minlws maoc;;, toda a hornpf- pol'taes, debilixo dns al'cndl'ls d I. 1 . . .. 12 i prompta e toca a e11ar no e o a po1 paus e po; pe ia~ qu. 1. 

lante autbolllo-i·:t da miseria d·1 do Terreiro do Pai;o e por ui-; e .is lOa ate iaqlll, qtusi lia~, colch~o de swnapaú. Boa noite e lhe dizem que ale dos ammaes m-
. o'" '" j . • ' sem comer na<1a e sempre a vom1 · , 1 - .. r,: . 1 d cup11al' timo nos corredores !ao-eados 1 1 J' . 1 ..i ate aman ia e coragem p,1ra virem ~1101es em que apren er. 

' . . . ' . . . o i Lar. a esta o p1 es annauo, e par- d d l 
. l\las a m1~eria sordtda, fa-

1 
do gove1:no clVll, J un tame~te I te do vapor Pngalanado C•)ffi ban-i ataran o esta m.assa J. Lu:'z Leitão. 

rn1ut.~, ~squalida'. ec;;fa1·n1p~,d~,, com os hll:os, com a~g~ m cao, 1 deiras ele. E' éiS nove horas da ~~ ~ 
alluc1~1ante e_ t1 ernebundd, a 

1 
e com as 1 atas qu~ c1ll1. abun-1 noite ue começa 0 esµectaculo. · S D ZO p LO B d . 

rn~s.el'l<.l que ll<~? tem on~~ dor- i d~~ q~~m.do o •. sdenc10 e ~: 1 De dh; nada houve de 'anormal, NOTA 'UM o Hl 1 ranqueamento as 
nrn ~ ne'.u u:11'11~ tem P·'. ' .. ª co~ I t~ evas 1 ~1 ~'~ ~ n aq uelle ed1h , qne possa ~ererer as honras de casas 
mer '.:1~ . o Pªº: .1'. esta .te1 ta on j cio monRst1co. , 1 chromca, a nao ser uma scena de V 
~e e1xtst~f!l m~u~ 9~ mto~entos, As cr~~nçn.snlh~m pai~ t~-1 pugilato, que melleu faca, na 3.ª . . A illustre vereação esposen~ 
dullm~~e1s P.<ut1cul.a~es que, . dos .e so111~m 1:.ª sua an0eh:iclas~e, ~ntre um paisano e um .. ~.um qne pr~ten,dra exalta~ .. ~ ilense. tomou ultimamen_te a acer-
{l~ ~lrey) me~10 ?e_tre~ contos, c~l inr.nnc;;c1encu1 e de~~onl~~ ;marinheiro da armada, que d~u tou.e110 pel~qn.e l~.t n elle ~e~.mlí. tarla res?luç~o de conn?ar todos 
ct1d'.. um, iepie~entarn. u.m cimento de tudo.que~s1od~ia. ·em resultado, terem auiLos umdm . c~do, cont~sta aStillll um e:sc11pto1

10
s propnelanos de prehos coufi-

cap;ta'.l c:e d~~", mil e qu.\tto- , A1~en~.s sofft_er~ ,~s t~t tu- de ferros no poião. . j hespanhol..
1 

, _ .: 
1 

nantes Gom :l ,·ia pnbl C\ a man-
cen ?:e;; cont·c,~'.· . , . , - t~s d,l \1da arnmdl, quando A charanga de b?rdo, Já toca , - ccll.1 p11cfi::;s~e~s a111scarla~, q1_rn :darem proceder ~o branque1~1en lo 
. ~ · ª mi 1 ta deshld. P10 teem fome. • . . a chamnr os pa,sage1ros para o. sa~ utei? ª 1 ho,iH.m em pa~Licul.tr d'esles, dentro d um determinado 

cissinna!rnen te á espera da De :·esto, como nao r~c1ol;1- 1 Lheatro. Está Ludo ao grand com- e a sociedade em geral; nrngue?1 ' praso de tempo. 
conc~~sao de ~~~ ec;;~~o~~ ~oi nam nau medem a pro~un~~-. plet. 1 on~ar~ po~·e~ com~J~~·~:· os µe1:1-1 De necessidade se to~·n ,tva es
num~'. o ~o~ m1~:1 ,we1~ ct esc~. d ade ~oa b~smo5~e as e. p ~1, '. 

1 
g,,bc 0 pano e .começa.ª re- I go:;. d'.1s mrnLts ?e c:.ina) de pedi a, 

1 
sa mrdtda, ~igna dos maiores ap

<l~. d1r1. pai a dia, de ... eniana ... ~fas _e:sta 1~0 1.1~ de m1se. I presentação do Mediro-rnall!a. De . po1. exe.mplo, a cus.~a da.s .quaes \ plêiusos, pois alguns 8e ,·ecm em 
p.11a~enia.nn: . 13\~ts n:=w se cont,1 nem ~~r lt11do a4nillo só se salvou um ra-'lse illun1111~m as nos·as .cidades e differenles mas da villa n'um es-

~ao ':ell~:10lias no. ull~~o I du~1a~ ~e·m· por cent~s. ~ao paz, passageiro de 3.a, que fazia !ª . . loco~~tl\'ª pPrcorre .~mmensas tado verdadt·iramente vergonho~o, 
~u~1.tel da. '.d.a,. qnas1 ce.b1-i~, ªº:" ~~lh.u es ~ a e.scala d.a 1?- , 0 papel de gallrgo e qne, perdôa ~1-.t.~ncia:;, aos ~~e exbtem nas pareceudo que nunca por lá lhes 
s~ 1 d,,~, enru!º'd''~? .e:-q t'.e::e,t1- Jel1c1 d.,de e -~\,, desven tu 1 a '1- :imigo Petas, foi melhor que tu ; {j[)l I 11ias de. t~a 1 ~~,, c~m . as. flUa~s passou a cal. 
c'- ~a. e 1.1~r~ec1. , a ti 1~te cai ica.-

1 
b1.a em todll~ os tons e possue no sen desei_ni.ienh~; não fiqu_e:! I o. pvovo se hab1ttu a 11st_~}ª cai - Res~a .. agora qu~ os snrs. a 

t~t ~1 ~e: se be_llo pt odn~to da as no'.as .~1ms agud~s. porem, de beiça, p~rn que elle e p ; nal!le.m, e que talvez 011~mem. o~ quem dirigtiin 0 convite 0 atten-
nat !~za que e a rnul~1e1. _ Ha. d1.1s, uma viuva, ~om amador velho e batid ri· nas outras . c.rndaes de sangue que te~m m dam como devem. 

Sao creanças,. SUJ<lS, cha· etnco blhos menores, disse- comedias tamb:'m foi ~lle 0 unico ! nunciado os camp?s e as_ cidades. Não façam elles como no an 
gue.~tas, ~;~ribaias, ve~~as: me:_ , . que se saliento~. Fui clou do es-1' Pe~·ante ª hum:iuirlacie ,nao pode~ no pasRado fizeram-se não todos, 
cbe1c\s de '. ,1 me~ e. de fu1 º.-n . M~u ~º~ senho1, cm~e peclaculo, 0 dialogo Pst, pelas , se,1 cousa de nada ~a~s hecatom pelo menos uma grande parle. 
cul.os: t,c!d'-1 a 1 e~t esen~aç.1~ do.s me~·- ~l11c'.s,. que ~u, pn1 a symi~alhicas m•~ nin rt s . Fernan.íla ; ~ . s. d,e l~omens e a~tm~es,. q~e Mas se assim fôr, bom se~á 
~1e1.~~1taita do,~lcool, d,\ 8) m1.n;, ndda ~1ec1so. Em r~e Pereira e Duke Ferreira. Mrnto 1e~~e::.ent,1m ~anta~. \1da~, ~ant.:ts tam!Jl!ln que a ex..mª Camara, R~r 
1)hdk, da tu?e1culnse, do ~s- d~1tando á fiente de um elec- bem mesmo. do1"? e tanto::. solf1imeu1os 1mp10 sua ''ez, não lenha condeseencias 
crof~!oso e_da falta de asseto. tm~o, ~stá tudo acabad~! D.·pois do concerto pela cha- du0L1vo1'.• com njnguem e lhes appliquc a 

Sao m~es rlesespei·~das, Foi como se me dessem ranrYa toca a d(·itar· hoje \'Oll dor- VI mnl1a commanicada no Cod. do 
C?m os m.n1'1dos no hosp1tHl, e uma ~t11Tetad.a no cerebro. mi/' do beliche ai~da que morra N'uma comedia que ha qua· po::; turas. . . 
cmco e seis creanças pela mão, Irrompi .n? gabtn~te do gover- qDeimado. Já nUo posso mais dor· renta annos frz epocá elll Paris Nao s~p o caso de elles, a1.n· 
e os ventres º?ªdos por ou~1·a nadol' Cl\'ll e pedi-lhe uma es - mir no conrez. intitulada. Les Daniche,fr, exibia-se' da por cima, de.satarem. a nr, 
que dentro d elle.s se agita j' mola para tão grande <lesgra- '/ 1 d 

d DIº<"' •g, ·•e .••alo uma scena qur, reµrescntava um certos e que co~l.mnam nnpun_e-
prestes a ser vomita a pa1·a o ça. '" .,. ~ ·•• d t 1 d ld · d gabinr.le de costara de algumas ! meute a es1:e.sµc~1 ar as reso nçoes 
grnn e cn eirn o inferno Lia r•: essa desgraça era pro- Na\'ega ao longe um vapor, senhoras edosas, c111e em i.reral da n.ossa edilidade. B.asta de Lole_. 
Yidn. fnndameme verdadeirn 1 <J U que segue o rumo do nosso e apw sã!) grandes apreciadoraiii d~ ga- ra11c1a. m pouco mais de energia. 

São aleijf\dos, rheumnti - A caridade em Lisboa e proxima-se, venrio-se queéum ba- tos. é ihdispensavel para endireitar 
cm:, gottoso!::i, herpeticos, idio- muita, é muitissima, poucos leeiro. E' rreio dia e vão começar Para ser mais completa a il - tado isto. 
tas, uma vel'dadeira fita nni- mesmo imagim1m o que ella as festas de spoi·t. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!"!"!!'!"~ 

l · d · lusão appareciam no palco alguns -~~ -
mê1tograp irca o mais maca- é, mas nem que fôsse o triplo APO~T\llENTO~ Hl ''rrOBICO~ 

l ,. d' esses anima e:;, e de tal modo se ' i ' i. 
bro espeetacu o que a visão chegava, porquea misel'ia, co- i ; : I [ 1J ' 

h d J, · d 8 conduziam, que sem ligar a me-um::ma pó e contemplar. mo vaga alterosa de um mar a me ia e.s~uecen o qae às ----
E \'eem todos humildes, em furin, r0m1)e todos os di- horas da uoite ouviu-se um toque nor imporLancia ao publico se O OUARTEL MESTRE GP.'ER 1 l 

Punham a brincar traríquillamen- - _ - " R sombrios, choro~os e resigna· ques, galga todos os parapei- prolongado da sereia do vapor e 
d , 1 1 r 11 - t b 1 t d - t t d .l te com os novellos de li11bas, . C· t d' G v·ii b os nessa co ossa a encm os, so 1·e eva o os os recur- a srne a ocava esesperaun.men!e; talqualmente estivessem em suas ; uso lO ornes 1 as oas 
de dignidnde moral que a mi- so~, e vem espraiar-se depois um archote ardia à próa; o que - =-
seria injectq no espírito dos n'u m lago de horrores e de la- será? Todos accorrem rapidos e casas. 
eternos vencidos na lucta da grimas, que nos tortura o es- alarmados a ver o qne seria. VII · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
existencin. pirita e martyri&a o coraçi\o. E' a depnlação do rei dos ma~ Os elephanles brancos são re- Uma outra mó de pô\'O vinha 

Pedem e esperam cheios Finalisnndo, os animaes res qqe vem annunciar a sua che- nerados em Bankok, onde julgam em scnlirlo opos.10, arras1.:1nr.lo 
de esparança um triste abulo do Jm·dim Zoologi r:o são mil gada no dia 14 e perguntar ao estar encarnada n'elles a alma dos ponsigo o quartel-meslre ·general 
que llies soni '~orno se fosse vezes mnis felizes do que essas commandante quem lhe concedeu antepassados. Caslodio Gomes Vilashóas. 
um fortuna. creaturas humanas que todos licença para passar nos seus do- Quem ciescobre Dm elephanle E' jacobino lamheml estava 

As mulheres, entüo, coitrl- os dias me procurnm 1 minil)s. S:i.o lodus marinheiros da branco recebe uma corôa de praia, vendido como o outro! matai-
ditas d'ellns, inspiram-me um ANTO~Y. armada e dois sar;."(entos, que real- uma dotação em terras, e fica pa- bradavam os homens qne o tra-
grnnde dó. mente tem graça. Teremos portan- ra sempre isento de pagar irnpos- ziam, e que á lllz verme!!:• dos 

Na a.llucinnção da sua des- Eis o que é a capial. to, a panrli"a d::i passagem da li- los. archotf's, com as mangas arrega-
ventura qunsi que nem sabem A p!'ovincia enferma da nha. E' bom para se passar o Cada elephante recebe um ti-1 çada!l, Ct)m as mãos cheias de san-
o que dizem! mesma molestia, morrendo ·1empo e rir-se a gente com vonla· tulo real, e nem o proprio sobe- gue, pareciam uns verdadei ro:; de-

A supplicn e as lagrimas muita. gente a mingua de re· de. rano o monta, vislo qne um egual monios. 
são a sua unica fórma de ex- cursos, sem amparo e prote- Honve todas as corridas an- on superior seu pode estar encar- - Mata - responden a lurba 
pressarem essa vida de suf-

1 
ção. O dinheiro que podia me- nnnciadas: sendo dislribuidos bas- nado no animal. conten!issima por te1 mais uma 

frimento, se e qL1e vida se pó- tigRr muita fome e soffocar taotes pr~~ios, sendo o melbor Não vale sorrir. Melhor é· présa que devora &se. 
de cliamm·, a quem anda uo muita dô1· é npplicado em su- um re!ogio de holso, em aço, que lembrarmo nos que incpcias m·1ito ! - Matai = bradou mstincli-
mundo aos rudes baldões do bscripções para pomposas fes · coube ao nosso companheiro de· semelhantes a estas, e menos des- , vamente Benito. 
acaso. l ti\·idudes, e mil e outras cou classe e bom amigo Francisco Bar- culpaveis, temos nos ainda por cá 1 - Cala- te miseravrl - d:;:se 

A preocupnçi'i.o maxima de sns que annualmente conso- reloj na corrida de obstaculos. em abundancia... Ja)me, apertando-lhe. as gtnlas-
todas ellus é a l'enda du casa.! mem uma sor!'1ma avulLadis- Engraçada a corrida de colheres cala Le. ou murres á.., U111lhlÁG 

Pagar ao senhorio; eis o seu sima. para senhoras, bem como as das '\'Ili mãos. 
. . 



<) ESPOZENDENSE 
... -.. .. - ..... -. ................. - --.;.-~- ... ~·- -

Qnando, lal'gando o alerraclo 
saltimLanco, Jaime voliou os olhos 
para o sitio onde vira o desgraça
do quarirl - mestre-general, já 
Custodio Gomes tinha desapareci
do. 

Contra a tosse E1n Hareellos.-As- Dia 19 -Curvos. nidade ou fica impossibilitado pa-
Recommcndamos 0 Xarope saltoaodaeioso-Nodia Manoel Ignacio da Silva, ra toda a vida, e elles os iodinhei-

peitoral James por ser 0 unico le- 16do corrente, pelas seis ho $Ufficiente, Manoel dos Santos rados ficam-se a rir. 
galmente auctorisado pf'\o Go\'er- ras da tarde, dois individuos Chaves, idem. A intolerancia das autori· 
no e pelo Conselho de Saude Pu· desconhecidos surprehende- Dia 19-Fonte Boa. dades quanto ao cumprimento 
blica, depois de ser officialmente ram a s1'.ª viscondessa de Ves- Sexo masculino: dos respectivos regulamentos por 

Num abrir e íechar de olhos reconhecida a sua efficacia em in- sadas em sua casa, na oca- Manoel Alves Santil, bom. parte dos automobilistas, é um 
a tnrba despedaçara-o. O rle:'gra- numeras experiencia:3 nos hospi- sião em que saia para dar um Francisco José Fernandes, verdadeiro crime. 
çado vira em torno de si uns ros- tacs, e Pº" gal'aniircm a sua supe· passeio na sua quinta, amea· sufficiente. Aqui n'esta villa vemos nós 
tos i1iflam<1dos por uma brutal se- noridade mais de 300 altestados <;ada de morte se gritasse pe- G::i.ndra. diariamente passar automoveis 
de ele sangue, vira estenderem-se dos pl'irneirós mediros, tendo rne dinlm·lhe que lhes entregrtsse Americo Rodrigues da Sil- com uma Yelocidade extraordina-
pnra ele dezenas de mãos ellcres- reciclo medalhas d'uuro em todas 200$000; levaram-na para den- va, bom. Est ber Augusto ria o que pode muitas vezes 
Padas, como garras de fóra; num as exposi·ço-es t.1·0 de casa e alii conservando- Gon,.alves Eiras, sufficiente. causar serios desastres. , a qne tem concor- '< 

i11stante um braço possante lhe rido. a presa por um pulso, obri- Gemezes. Será bom que 0 abuso se re-
"lfogára a ,garganta, outro rasgara- garam-na a dizer onde tinha Amadeu Martins, suffi prima de qualquer forma para de 
lhe as r,arnes com uma navalha. o dinheiro. Foi-lhes indicndo ciente. Jernnimo José Alves, futuro não termos occasião de-
Em menos tempo do que leva a Cartas do Brazil um movel, de onde levaram I idem. ManoelJ ose Alves, idem. recriminações. 
dize-lo, o corpo de Cllstodio Go- dinheirn e joias, que a rouba- Mar. ~.A3=-
mes formava uma chaga Llnica. Ao Sr. Director do' Espozendense• da calcula no valo1· de 400~000 Maria Marqnes da Silva, suffi- Fêstas da Senllo1•a da 
menos a raiva da mnltidão abre- i·e1·._ c1· nte fiil d O I t Confiado no generoso auxilio · · _ . . _ e · · 

9 
,. ~au e- evan a-

,·iar~s. pa?ecirnentos do i11felíz. qne v. · .. costuma votar a t.odas as ~a~ te~ sido pos~1ve~ en_ D1~ . ..,O-Ma~ mhas. . mento do mastI•o 
Ja fize1a_m o mes~o.a uns causas JllStas rl'esse concelbo, eu ?ontia1 o 1asto dos ha?d1dos, Jose Antonio Gonçalves A's 1l e meia da manhã 

P?ucos de_ oficrnes e de. 3u1ses- alrevo-mea endereçar-lhe esta meia 1 Já porque a assalta.da nao pó~e 
1 
Marques., bom. Snlvador Guer de segunda ft>Ü'n, e não pel:~ 

disse Benito em voz b~1x.a para duzia de linhas referentes á fe,;tivi-1 fornecer esclareciment?s, Já l''.1, suffi~iente. ~anoel Mar- 1 ho!·a d<l tarde ~orno tinha· 
Jay_me-~ o_s padres, sno os. qlle 1 dade da Senhora da S.rnde da mi- po1:~ue quando_ e~la ped.1u so-1 t1ns Capitão, opt1mo. mos notiGiado, por menos e· 
mais os rnc1tam. Ah. se11ho1 que l nha terra cine !letn inelindre ' de co11 o os lad1 oes haviam· se Sexo femernno. t . f -~ t 1 h · " ' · ~ :; d ·d l G 1 V II xac a in ormnç:1t1, eYe ogar 

oirorosa scena. esper.ie alguma 111ui10 desrjaria vêr eya 1 o, sem que ª guem os Maria _onça ves . assa o, 
1 
o levantamento do mastro a 

• • • • • • • ·,,· • • • • • • • • • "· , ... • • • 
1 public~das .110 seu apreciarei se: viss~. . . _ su~. Ya.lei~~.ma. A.melin. de Je- 1 a~nunciar os gn1ndiosos fes· 

PINqEinO CHAGAS- Os ma nano , o Espo~ende.nse, aqm Lsta s~nho1 a vive .~º.~_ple 1 sus G1es.t:11_a ~1m.u, ?~timo. A l l teJOS em honra das rnibgrn· 
Guerrilheiros da Morte (J<lg. 27G tão csll1nado, e at~ d1rn1 sem ex.a- tamente só, send~ I ª'.~'s as . bm~ .. Ma~ tin~ Ca~J1tao,, borm. sas imagens da Senhora da 
e 277. gero vcnl'radO' pois qiie os e-<po · pessoas que se ffrnntu1Mn a Ma11aRe6odeVdlas·boasNet· S· d' S 1 . d S 1 d·d · - - ' .. -1 1 ... • f 1 b L1.U ae en101a. a~oe a e. 

.. zende11ses aqui resid1·ntes \êem servi -a. ó l'!ca. e t~m i:lma to, om. . Foi elle condusido em dois 
.. .. 1 n'~He o sr.u maior amigo.' trans-1 de.te,1· er:i casa. dm,heiro e. ~a~ Pnl_men:ª·~ . carros puchados a 8 juntas 

· · · • ·. · ·: · · · · : · · · · · • · · · ·:. · 1mtt1ndo lheº. que elles mais ar~~n-1 1~ 1 e::,. o~ ~~lteadoi es ameaça Sexo ~}d.s<.:u~~no. , _ de b >is ellfeiLadns a capricho 
. Primeiro otn:1ram nma v.ose1 ia leme1Jte desepm, (saber not1c1as 11 am voltai. . . J oaqu1m ~ O::;e da C1 uz . su f até á Avenida Rn·ros Lim<l, 
wfernal, o alal'ldo da alucrnação da sua tel'la). e se vangluriam de Nos te1:ipos ?e Jo:e do fi~1ent.e. J.ose de P_assos Pe- onde collocado ao som d11 mu· 
da ple?e, e~trcmeada .com o som vêr n'elle um :icenimo propugna j Tel~~ado nao havia mais au- reira Macie,1, suffo.~1~nte: f sica de Belinho e enLre 0 es· 
de qrn1tos tiros de espingarda ... 1 dol' em tudo que possa elevar 0 dac1a ! Reprovodo 1, e faltai am 2. tralejilr dos foguetes. 
Por fim ouviram o ruf~r de tam- seu torrão. ~~~ Aos professor~s. e -eos alum- Pelas ruas do trfljecto ha· 
bores, o vozcar d~ n_im1a gente e .. . E' pois n'essa ~ommunhão de Exames nos, as noss:.is fe:ic1tações. via muito povo que depois se 
1~ouco depois um alan~lo medonho, ideias qu~ eujl>hnmilde em extre- Effectuou-se os do r.º grau j ~~ encorporou no luzido co!'tejo, 
llros, brados .de ferocidade scl~a- mo, desejo c11llabornr. nas escolas officiaes d' esta villa, AT "\ IJCARAS em que tomaram pal'te gran· 
geme por ultimo, l.rorel. de mm la Vosso afTeiçoado e amigo sob a presidencia do digno m' _ . 1_fl'. • ..1.. ·de numero de rapnzescom ban· 
gente que ldeNnovo mvad1a o qu?r- Marinhoto. inspector sr. JulioCesar de Lima. i PERDEU-SE ua es- ' deirinhas, e no fim do qual 
tel -gc~Pra . esle moment~ ale o Seaue 0 resultado: 1 trada ei•tre E'-=~-~posc.1"1_ seguia a referida banda. 
propno sa,.aenlo-mór sentiu lre- b 1 ~ • 

parem-lhe p~las ·costas os calafrios l Aos meus patricios. Dia 16-Esposende deeJ•ovoa de V~'rZ1!8, -u~~u-
clo mêdo ..•.•... Um quarto de! Dirijo·me hoje a vos, cl'estas Escola official do sexo fe. n1n sobretudo as r.ns- '\lotos 
hora depois apareceu De Profun- longínquas paragens d'alem mar, . minino. , eas e!»~l forro verde. Já se pedem, consta-nos, 
.di:s. . impressionado pelo dever de filho i AliceAntunesGome5,opt.i- G1•at iltea-se J)elll ~ 

- Q·1e aconteceu? - pe.rgun- adoptivo d'essa linda terra que se mo. Lriuren.tina Vellasco, idem quem O entregaroudls Inspee\•ões 
tou Luís Vasques. chama Esposende-sede de conce- l\faria Fernandes Faria, idem.\ s~i: qolem o ~hou. Effectuaram-se já tendo 

-O _poYo .. o povo ... disse \ho- á qual a minha humilde fre· · Marietta Noernia Villas-boas d~ al ar."em ~spd~setn- tei·n11·n·~do 1101
.
1
tem. ' 

·d· f · 1 · T·1- · 1 (S "1. ld p· h ·. ·d M· .·d· D - enare;a.aeP.ao es e u • o i 10\a-01 rnsca1 a naes o gnes1anaLa ~erlence .nigue JS 10 e110,1 em. a1ia as o j '\ ' t No lll'oxi'cno numei·o pu-
a · · v·11 b · o·· : h ) . V 11 · ·d N i· d· 01•nal e na Povoa na 1 

• en~eneu o, o 1 as Oas. . . 1zem Ma1 lll as . j 1 e.s e asco, 1 em. ata 1a d • d '1 blicamos 0 seu resul 'ado 
que os frades o não queriam dar Esge dever de grati.lão e para : Silva 1-'inLo, idem. ; typo~raplua O 1 '-'0m- ' . 
.. . . Fortes pal'vosl Depois trou- com os meus e cllmulalivamente 1 Sexo masculino: ; me1•e10 da Povoa de ~ 
~e-o para aqui •..... para aqui p&ra com a milagrosa e sempre 1 Antonio de Barros Lima,: ya1•zim. .Entre nos 
.... e depois De pro(undis clama- venernnda de Nossa Senhora da bom. Edgai~ d'Oliveira, opti 1 Esteve o sr. SebrlstiiioJosé 
íf'i • .. Requiem eter num... Saude, que \'os, meDs i1·mãos e ami- . mo. João do Valle Souto, ::;uf-, Os auto moveis Fernandes, muito digno se· 

- Mataram-no · gos, vi11des, desde além da minha ' ficiente. Joel Pinheiro Maga- Vamos dizer duas palavras. cretario da camara de Ponte 
-Deram-lhe. uns tiros, de- infancia venerando com uma pai- lhães, optimo. Jo1·ge Rodol- sobre estes vehiculos, se bem d:::i. Barca e nosso amigo, a 

ram-lhe uns tiros ... e depois xão ardentis~ima proprias de qnem ' pho Ferreira Campos, optimo. que nos parece tempo perdido. j quem tivemos o prazerdecum· 
atacaram-no com espadas e cbu- bem sabe amar o santuario da fa- Lino ~artins Palmeira, suffi- , Os automoveis são hoje em 1 pl'imentar. 
ços .. . furaram no de Landa a mil ia que se estende desde os nos- i ciente. Manoel dos Santos Gai·- Portugal o vehiculo da moda' - _ _ ..,. _ __ _ 
banda; depois puseram-lhe uma sos progenitores aos santiubos dos eia, bom. Mn1·cos Benrnrdino para os endinheirados e a desgra- Uynematographo 
corda a0s pés, e depois .• . De nossos o ragos, os co1Jsoladores de Moreira, su fficien te. Walde- ça de muitos pobres que morrem Pathé 
pro fundis .. • De profundísl e de- tantos aflictos que, como eu, longe mar Vi<.rnna, optimo. Mignel debaixo das suas rodas. H · bb d d · ªº 
pois, zás lá o levaram arrastando da patria, da familia e d'elle5 os Pereil'a Vianna, sufficiente. '. Por estas paragens os desas- . - OJeá, sa ·t ª 0 e fiotma 111ºde 

l 1. · 1 D. 18 F'- · 1 , 'd ; sessoes no1 e, com s para onc e estava o outro para o supp 1co nas mm Jas agruras e o.:; ia - ao. tres a annos a esta parte tem s1 o d , 
0 

1 · h l · L' 1 ffi · l d · f A' d h d. 1 · gran e successo, no noss monluro. . . exa lo nas mm as a egnas. L'.sco :::i. o ~ia o sexo requentes. 111 a a ias a 11 pa- tl eat ,0 -O outro! Mas que outro? 1 Sei, é certo, que a vossa encane- masculino: ra os lados d'Apulia ou Estella 1 1 
· 

Ah! sim ... o tal. .. o tal ge- cida de"oção não corresponde ao Avelino Pinheiro Borda, um pobre homem ficou debaixo -·~~4--
neral. i vosso muit) fervor e desejo de, com · optimo. João Alves da Quin- d'um, com as pernas partidas. Enfe1•ma 
• . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . u~n brilho desusado fazer so~resa· 1 ta, i~em. Adelino.Ferreira Rei- .. Ç> automovel e um terrivel Vão-se accentuando as 

(Era Bernardino Freire) 1 lrn essa festa a lu~os as re~hsadas ! na, .idem .. Antonio, G?~çalve~ m1m1go dos. surdos, dos \'elhos ~elho1·as ?a ex.~ª sr.ª D. Al-
Arnairio Gáma- 0 Sargento-mór no co~cªl.ho, mas am~a assim pelo qalafate,_ ~dem. Ramuo Mar- e dos des~mda~fos. j brna da Silva Vil la Verde Fa-
de Vilar, pag. 21 a 24. ; que d ~lu me tJansr_mltem em car- tms Cap1tao,. b?m. 1 ~aro e o ~ia ~ue se abre uma , ria, dedicada e~posa do nosso _ ............. ___ ................................. ! ta eu J?lgo ~ever dizer-vos qu~ a Sexofem1~mo:. . , pub_h~ação penod1ca e nas secções amigo sr. Jose Albino Alves de 

N. da R. - Custodio Gomes Vi · nossa festa e ~e toda a ~orma nca Bert~ Mana ,Vieira da Cos· not1c1o~as não venham des~stres Faria, habil protessor de For· 
lasbôa_s, o infeliz, ?Djo tragico fi'!1 d~ex.plendor, rica de tradições e se- t~ F~1Te1ra, opt1mo .. La.uren- produzidos pelos automove1s em, jães, o que muito elo coração 
os do1s _celebr~s escntores, atraz c1- ra de futuro uma das melhores, tina Gonçalves Carneiro, idem. homens, mulheres, creanças e até · estimamos. 
to~as, tao mag1~t~almenLe descrevem, · se vós 1111:..ns irmãos em crenças, Maria Rod1·igues de Campos, em animaes; e tudo isto porque?! 
foi u~ ~n~l'mheno. no~so cont.erraneo vos dedicardes ao seu desenvol- 1 bom. Anna da Silva Ramos Pela desmedida velocidade .que vma Junto a 1greJa matnz desta . . . ' . 
,illa. 1 rnnento e progresso matenal da opt1mo. dos mesmos, pelo não cumpn-

Foi ele o autor do projéto de · freguesia de minha naturalidade. Dia 19-A pulia. mento do regulamento que lhe 
encanamento d~s aguas do C;ivado. 1 De outra ocrasião direi o qoe a Sexo feminino: foi imposto na marcha pelas es-
.. Tal plano ti~ha por fim torn:ir o 1 minhaconsciencia me dita refcren- . Alexandrina Fernandes tradas ecspecialmente dentro das 

110 n
8

avega1vebl ate LBrngda. 
1 

te ao modo como os auzentes e Eiras, bom. Clara Fernandes · villas ou freguesias populosas 
e a p e e es up1 a, se vagem e . d d F d. R'b · . fr- · 1 d d · .enfurecida, não tivesse, nos princi , pies~ntes po em engran ucer o seu ra. _1g ue 1 e11 o, s u nm~n te. por on e t~m e segu.1r. 

pios do seculo passado, massacrado ! querido torrão. Em1lia Fernandes Frad1que A mama da velocidade leva 
er,n Braga,. º. ilus~re home!ll-q~~ Rio de Janeiro, 1 de Ribei~'O, bom. . esses desvaitados a commetter 
bela perspectiva nao oferecia hoje · 11 d i9iO Dia 19-Belhnho. muitas vezes e sempre involun· 
Espoze~~e, porto de mar e porto de JU 

10 e · Sexo masculino: tariamente não ha duvida desas-
comercio. . . . V osso Patric io A t · F d d e b cli ' · d Mas ... Não o quis o Destino. Pa- _n 0010 ern_an es a o~- tre~ qu~ ei;n po am ser evita os. 
ciencia. Marinhoto. ta Lima, su fficm te. An tomo E mfehz d aquelle que tal lhe su-

!11. de B. • Braz Ribeiro, idem. t ceda porque marcha paP a. eter-

Fesia do Senllo1• dos 
A.fflietos 

Realisou se domingo e se· 
gunda .. feira, como havíamos 
annunciado. 

Illuminações vistosa~, fogo 
regular, arraial concorrido. 

Musica, de Belinho, cêra 
em excesso. --- · 

Festa barata, mas que agra· 
dou. Parabens aos promotores. 
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As ruas No Po1•to 
lra o estado de ruina d' algumas Encontra-se desde 2. ª feira a 
-quasi todas-chamamos a at- ex.ma snr.ª D. Ignez Borges de 
~nção do nosso amigo e illustre Lima, gentil dama da nossa ter
residente da camara dr. João de ra. 

Jarros. 

Vaee :na 
Principiou este serviço. 

-··~CC1~-
Roma,1•ia 

1\o fim d'este mez, realisa-se 
a de St.ª Anna nafreguesi,1 de S. 
Romão da Gandra. E' digna de 
vfr-se. 

Valenti ... F • .Junior 
Regressou a esta villa vindo 

fo Entre-os-Rios e Pedras Salga
.las, onde estava ha dias. 

De visita 
Yimos n'esta Yil'a as ex.mas 

snr.as D. :\faria Rita de Queiroz 
\'elloso Vil!as Bfos e D. Maria 
Rita de Queiroz \' elloso, de 
\'ianna do Castello. 

G1•ande gala 
A 3 I -anniversm:io do ju

ramento da carta Constitucional. 
·~.:r.~~~-- - - · . ~~~~~J~~-:-~ -;-1' 

l..iei d'i:mprensa 
Yae ser elaborada pelo snr. 

ministro da justiça. 
~ 

Dr. Dou1!ngos A.le
xnnd1•ino 

J)e s . Palo 

Jà regressou o nosso amigo 
dr. ] o:io de Barros, dignissimo 
presidente da Camara, com sua 
ex. ma esposa e interessante filhi
nho. ____ ,.._ 

Dr. ~Ianoel 
VHlas Boas 

Foi nomeado para fazer par
te do jury dos concursos para 
sub-inspectores. Parabens. 

D r . A.1•tho i• de Barros 
L ima 

Vindo de Coimbra, chegou 
a .esta villa na passada segunda 
feira, o nosso velho amigo dr. 
A11hur de J?arros Lima, que este 
anno termmou a sua formatura 
cm direito, na Universidade. 

Folgamos de registar aqui a 
conc1 usão dos estudos de tão 
sympathico como intelligente 
moço, cujos dotes de coração e 
de espírito muito admiramos; e 
com tanta mais razão sentimos 
esse prazer, quanto nos é grato 
declarar que o novo bacharel du
rante o tempo que frequentou 
aquelle est.lbelecimento d' ensino 
deu sobejas provas de possuir 

Embarca cm Lisboa, no dia um poderoso talento. 
7 do proximo mez, com destino a Crêmos que Arthur de Bar
Mossamedes, (Africa) onde se ros Linu segue a carreira da 
encontra seu i:mão, e nunca es- advocacia, devendo abrir banca 
quecido amigo dr. Francisco Ale- brevemente. A ser assim, os 
xandrino, illustre advogado e con- nossos votos são por que faça 
servador d'aquella comarca. sempre urna brilhante figura co-

Domingos Alexandrino, a mo jurisconsulto e que rapido 
quem no domingoá tarde, démos consiga que 0 seu nome seja pre
um longo e saudoso abraço de cedido d'uma grande fama. 
despedida retira segunda-feira d' - E' dle 0 primeiro advogado 
aqui para o Porto, acompanhado que Espozende dá, 0 primeiro 
de sua extremecida esposa a ex.ma 1 d' l' d . a D El , · . C . B ª natura es.ta nossa m a terra, 
sr. . · \.Ira ar:i1em orbes como seu Irmão o dr. Ramiro 

(;0011u·cn dt• 1<:" 1>ozende 

EDlrl'OS 
de

0 
~una J\lex~n_drmo, ~evendo d~ Barros Lima é 0 primeiro me

s~bmr dep01s sosmho para a ca- l d1co- pelo menos desde que nos 
pital, afim de tom:ir log~r nova- ' conhecemos, não sabemos d'ou
por que.º ha-de conduzir ao ou- tros. 

DE THf~T.l Dl~S sem auxilio d,. 111ti •lic~mentns nrrn ex~itant.-s. t:onservaçiio natural das fa. 
L" publil'a~ãii I culdddes d 1 JllVPtllud .~ em todas a~ edar!e~ do homem pelos meios naturaes da 

r;;;;;;;;;;;;;;::,, elo Ju1·zo de liygi 110 pra1i:a tl l'aSlli:a. i vol. tllo>laarlo com muitas Aravuras. 
Cuota este liv10 em fuglaterra a lia)l(a tella de 51> edlçõea. 

tro c~ntmen~e. ' • Como conterraneos e corno 
direito da co- 1 

PRF.ÇO 300 llÉIS 

rnal'ca de Es-1 r LHHUUUA ~®PULA~ 131 F~V~lltHE~O Fi!JUH) \ ae abnr, ba~ca de advo~ad.~ amigos, pois aqui lhe apresenta
em M?ssamcdc~ e trabalha~ )<l ! mos os nossos parabens conjun
em van~s questoe~ ~e. grande im- 1 ctamente com um apertado abra
portanc1a-par.1 0111IC10 das quaes 1 ço. 
apenas se aguarda a sua chegada 

~-a pozeude e ; 
cartorio do ' 
terceiro offi- 1 

que hão-de servir para elle eviden
ciar a sua muita intelligencia e 
grande habilidade a pratica, aqui 
demonstrada em diftereutes ser
viços forenses, e crear e firmar ali 
consequentemente a sua reputa
ção de talentoso causidico. 

Parte cheio de esperanças este 
nosso querido amigo e confiado 
no futuro, que lhe ha-de sorrir, 
sem duvida, desde que elle se dis
ponha d' alma e coração a conquis
tai-o. 

Nada lhe falta para o conse
guir. Sabedor como é, facilmen
te alcançará um logardedestaque, 
o ponto é elle querer. 

Nós lh'o desejamos, muito 
do .:oração, e como nós todos os 
esposendenses que o estimavam 
sinceramente. 

Ao amigo leal e dedicado que 
para tão longe segue, apetecemos 
uma viagem feliz, grandes pros
peridades e um breve regresso. 

--••1"<H~t@r~ 

Tli\'TA. 
Azul-preta, ou preta, por jun

to e a retalho n,1 Linaria e Pa
pelaria Espozcndense, de JOSE' 
DA SIL \'A \TIEIRA, á r ..1<1 Di
reita. 

~ cio correm editos de trin-1 
Se1•ia im1•oss~vel enu- ·ta dias que começarão de 1 

merar aqui tod.1s ~s m?lestias para se contar desde a segun- : 
as quaes a «SJlsap~rnlha ~o dr: da e ultima publicação d'_ I 
Ayen) se torna applicavel. E quas1 . . , . 
incrivel o damno que a contami- este ánnunc10 n~ «D1ai 10 
nação das Escropulas e a viação elo GoYerno», cita~el? e 
Syphilitica operam no organismo chamando para assistirem 1 

humano e a multidão de enfermi- a todos os termos do in
dades que engandram: Yent.ario por obito de An-

Não. ha, com effe1to, caso de 
1 
tonio GonçalYes Couto ca-

«molesua do sangue)) que esta «Sal I , ' 
saparrilha)) não alcance, e os seus 1 sado' rr~orador q~rn fora na 
effeitos curativos são ço.npletos e ' freguezia ele Belmho, d' es
permanentes. ta comarca, os interessa-

E' ui;i1 cctonico e reconstituin- elos no mesmo inventorio 1 
te)) adm1ravel para todos os ca~~s Manoel Gonçalves Couto e 1 
em que o ~ystema. se ach~. deb1h- sua mulher Maria Triffa 
tado pela mfluencia perrnc1osa de . . , j' • . 0 

1 

algum yeneno morbido que se in- Past01 a, e I J anc1sco Gon-
filtrou na massa do sanaue, ou çah-es Couto e mulher, re
quando se acha opprimido pela sielentes no Brezil em par
acumulação. de humores viciados; te incerta, podendo os ci
A Salsaparrilh~ d? dr. Ayer e~ta tandos fazer-se representar 
á v~nda nas prmc1p~es pharmac1as por bastante procurador. 
e Iops de perfumarias. p , 

Cuidado com as imitações. . ata O fim exposto. se 
Agentes: James Casseis & C.a, citam crec~ores e legatar10s 

Successores - Rua Mousinho da desconhecidos. 
Silveira, 85-Porto. Es1Jozende, 23 ele Ju-

lho de 1910. 
O escriYão, 

José da Luz Braga, 
Verifiquei. 

O juiz ele flil'eito, 

(Casa f11nda da om 1 8 90) 

30 R 34=TR~ ' 'ES;J& DE s. DOH I NGOS=30 R 3·1 

LISBOA 

UIYILEGIO UCLUSlYO 

8 

DOENÇAS 00 PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 

A efficucia d'e11tc xarope, evidentemente provada em mnltH 
observ.1çõeff nos bospilaes e na clinica parlfcolar dos maia di.,. 
tincloó medicos d' e1:1le pntz, leTou o Conselho de Saode Pu. 
blka do Reino a appr\;val-o (diatincçlo que lbe nlo mereuram 
ouLras preparações), e a con11ideral--0 um ver~ad"iro especiüce 
contra as brcmdi.itu, 'ª"w agwlru cmno cMt>nicas, ·~· to. 
tu r~lda, kme conwlsa e aat1'matica. dor do IH"º· e1carr01 
de tan(/Me, - oontra todcu aa ini1~1 nertXlffll, 

Cada frHco ejtá acompanhado d0 um imprelS<l com o pare
etr que o ConP.elho de Saude dfln ao llº'er'DO, e com 11 obler
nções dos prmcir.aea medico& de Lw.oa, recoabecldaa ,. ... 
coosules do Brui . 

~a parte oollacla 
4e enlolucro cata 
•Ulha uaiinatura 
..m tia&a ual. 

. . teptslte reral. - Pbaraaeia Fr:rnw, Fi• 

- - --- .-....·.-~----

'':.: 
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- · l'<IUVIOAUE LITTEílACHA DE t.910 

RoUanco auoderno, com o 'º"'• palpltan&e lnlere••e ela po· 
pular e11c1·ip1or ra·aucez UEC'TOll DE UO~'l'.PERBEUX 

E' , stti um ve• da1t .. ia11 roman.:e d'amor " de a11.1i:touadas in11 igas, no q uai 
a alia rncieda1le põ11 1 m .. vi1lencia os seus c11stu1111•& intimas. 

O ~eu entrPrho cun•t1tne um 4ua1lro deveras impreHionautti, e as mas peri· 
petJias dl'monstn m a situaç~o hem dolorosa e eotern .. cedo"a d'..1ma pobr" mt'nina, 
-A IFllhn úo Di"o1·cio,-l't1ja mocidade de10 '" tri>ltl ti agitada nu meio 
tias pu1 t111 baÇÕPS e 1l~sgo~111s 111ri111us, e .usados prlo divurciu du seus paes, pelos 
tJUaf:I~ alia ltrve sempre o mais Íu1<1lo e 11crisola1!1. :dT t'lo. 

1) · mais, e~se <livorci11, que re,ullára d" u111 rquivuco e ao m1•smo tem
o il1: um e>c1 upulo tal\'e7. 1·xa1i:1irado, tinha-stl prodnzido em c1r«umstaacias mys

lt'I iusas ll alisoh)iotuent~ in~>pi:!radas, desuri;:autsando por cull!plcto urna fami.ia, 
qur até Pnt~o \'ivera na mais doce e traaquilld iutimidado. 

A mar<JUcza rle Fleuraoce, sabendo IJllll pude Silr imputada a sou irm ão a 
n~po11sahil11la<le da falsilicação de um chrque rr.present:111do uma quantia rPlat Í· 
vame11tu importante, qun a todu o transe ~alvar de um desaire a hunra d~ seu 
nome, e procura haVt'I' ás mãos PSse doeu mm to, para o fnr tar a tudos as vistas, 
e prinl'ipalmenle ás de seu rnaridu •jUH de nenhum moilo d.,. veria ser iniciado 
em um l<il opproLio. Mas, não possuindo a 11uan1ia n~cessaria para o resgdte do 
teri ivtil cl111que, resolv11 empe11liar as suas juias. e vae com e,se li1u e a o .. cultas 
tlo seu marido, apresenlal as em um e~1atwleci111Pnlo de c11idi o, 1111de totl avia 
~e rec!.:sa a declarar o rnu 11tm1e !I morada, esclar.,ci rn1mlo> que aliâs sãu indis· 
peosaveis para rlalioraçõo do respt1ctivo coulracto de emprest.tmo. Um tal facto 
<l:i razão a fjUll be s•·ppoatl1J 11uu as joias são roubadas, e a 111;.r4ueza de 
Fleurance cnja iddut1dade ~e não acha es1a li1·hcid .. , é µn:sa por ~•rtutie d'essa 
suspeita. 

O procedimento .ta rnarqueza, para o qual seu maritlo não arha ilma expli
cação plausivcl, cunstilUi motivo para que tiotd tenha apprehensões sobl'tl a li le
lidadt1 da 11sr1osa, e deter mina·o a prc;l'Urnr no di\'urcio1 u deoa~r.1~0 tia • ffvll
f3, 11ull julj;!a ter sido f. i1a a ma fii:1oiiladti, aproveitando es~e 1· ns~jo para rnl
tar aos brnços de uma antiga amante, que tivera eul 1~111po um g· ande pJedo· 
mioio na wa 111or1rlade. 

IJe 11 .dus e>tes fa1·10s rernltam terríveis torturas para a-FU ha do Dl
"ºª'ulo-em cuja 1i<la Sll rnpe1cu1~111 as lui:tas e dt1shar111uni:•s d'aquel 1e~ que 
Janto ama, P. que \é agora 1epa1aduo ('ur 111u1ivos 11ue descJuhoce, tJ que 1.Jào 
porte con1prtihender. 

E' púis a-•·111a.. do Dh·orclo= um romance de verdaileira paixà1), 
1 m lllll o seu aut:tur, ja hoje muilu µupular tJ ap111ciarlissi1110 em ~'rança, Í<1Z 

' bra 1·um a mai11r iuttw~iilado á~ cordas do seu irntiulo dt)opena11do uus seu~ 
lor . 11 maiur iuternostl tJ co111mt1ç:io m.iis intrrnu e rna1s prufunJa. 

Primorosa cpiçào, impressa e111 p~pol oUjJel illr, com 
etilatn s francez;is tle pa11i11a. 

1.;dde1 nelas Slllll•llaa, 11~ ·I G paginas, 20 1 eis. 
Tomos llllIHa s de 8J pagida~, 1.00 r éi~. 

A cada n11l!ll((11an•e 

ty µo o ovo o magnificas 

1 ·º Da·lnde no fim da vbrn-Uma liurla e>t11npa. propria pvra qua1lro. 
,._. Dl'inde á llu1·1e pell\,lote1·la-Q11allo fJIHigaçõesdu Guvt1100 Por· 

tugutz. cu111 p1emi .. s, seudo o maior de 1ê1, 5:UOO~U00. 
Urindell aot1 MrM. a ncarlado1·.,•, tau "êz dn commi11t1áo 

Em 2 1u1l!lignnturull-Uma collecçào de alLuns com vistas dti Portugal 
( 100 pai:inas) . 

•~m <I a1u1tg11a1uroe-Um exemplar da obra e o lirinil11. 
Em G " » -St·i~ grandes ''Íslas em chromo proprias para quldros 
repn~e1 tanilt1: a Pr>ça <lti O. Pedro de Lisboa, o Palario da Pena Pfll Ciutra o 
P:ilacio de Cl11 is tal no Porlo, Monumeolo da Batalha, Panurama U.J Bdern e Pa-
nor;1ma da cidade do Pu1 tu. " 
Em 8 n••lar11ntu1·n11-Um apparelho :iom!Jleto de porcdlana para almoço 
doze pessuas, (19 pt>ÇA•)• 
J<;m ló n11l!li1:11•Hu1·nt1-U111 grande relogio de parede, bleddario, modin1!0, 
56 por 38 ce111i111etros. 
Em 30 aut1tt:i11•Hurall - Uma mar.bina ·de costura, µaran1i1l:i, do melhor auctor. 

C4S4 IDITDHA-llLIM & IVCC. 
Rnaltlarechal Saldanha, 18, t.0 -Llsboa 

()Ode se r~cel1e111 a-siiwaturas e r;o coutinenle d~ Pur tugal lll1a$, Afnca e Uraiil, 
em casa tlos agentes da em preza. 

$. ,....,.,wa'fAll.-e-·= < .. .........,1 

@~[illj)(D :~~tz;ç;)'JJ -[ ~~bftl§~§~ : -~~~§§ 

POESIAS DISPERSAS 
1 tl~ PO RT u GAL p HEV IDEXT H 1 

Um ele~nnte volume de 40 e tan- Ir~ - . 
tas rn.~inas nitid~mente impm<O em 1 (HHJ!:fJAJ.HHA DE B~GirflijE 
magnihco p:ipel • ··"'- SEDE-RUA DO ALECRIM N º 10 -LISBOA· t GO reis. ~ · ' : 

A v:rn,ia na Livraria E~pozendense, ·~~ tntI"A COUPl.ltHIA "".U EXP~OP.A TODO: e!! e'."~:! \li~ •"'l''' .. C"] 
e1litora, de fo-é 1la Silva Vieira, e em 11 ~ ·- "'"''··- "'- 11:.11.a. ~ 
ilivtHsas livrarias 110 paiz. . J.UCTOP.IUO~: E1' POP.T1GAL . 
Acab:;-rle- ippã-;:e.:;r;- mr "'EGllROS DE '111U rm 

O iIOSTE D.\ FR.\NOUEIR.\ ~ ~rn:~~~:i~ii~~I~~~8s lll 
BAHt;EJ.LO!li ; 

aie&URO~ DE TRA .'Uiil"ORTF.8 ~
~~ llliEl~UROS CO'\TR ,~ ROl:OO-- m 

Descripção do Món1e e sitio do i:onven- 1u;Gl'll08 DE BAGAG•;NM ·i 
tu do B·1m J~su~ do Monte rla ~ llliEColUROM PO!!ITAEll!i 

de Fari~ e 1la Capei la de Nu>H S.·nho1 a 
F1a11queira. nntiri ;1 do antigo C.1st11llo ~ij' · lliE"liR08 Ac;;RICOL&• 

da Frauqlleira 'lºe estão jun:c. ao 
Conv• uto ~lli~' Fornece tnrtrae ~ 1•rr11ta todo• oa eat'loreclmf'n· 

por t 'º" n ft1'e11Ce t>ru E11pOaeode-BEftN,tROO GONÇAL\'Ji;!!i 

FR. FR.';NCISCO DE S. TBIA60 E~NE!!i. 
( Extr~cto 1la Chrouica da San la Por 

Nossa SPnh •ra <l:i SolP<farlP) 
Liv1aria Valle-BAHCELLOS 

§§Ld~-~* q:z~ ~ füb : ifü :::451ifd±!i : d! :B§§ 

- -- ~~{~ ..-..+--. 1't ..---? ----*-. 1'• ~ .... 
No,idnde 11 .terftria •{~'/cVtiít<~'~/ ..A.'~/c..~;~'l!/ Á~~/Ã~ 

AI \i'\OEL BOA \"ENTUHA \ ~. l"-1:. s . p. V 
O SOLAR 

DUS VEl\~lELllOS 
~ mttlbt\ RiA~ t~Q~~!A ~ 

Romftnce u•adlcionnl ~ 
U 111 grosso vulume d11 320 p11ginas, 1 ~ 

impresso em typo curp·• tO n •vo, ti ma· \ 
~nifico pa11el, com till'ga111t!s capas em 

~ 
9 

z1ocugrilphia. 
u1u , ·0111me 1100 rei• ~ 

A' venda em todas as melh •rt<S li- ~ 
vrari~s du paiz, e na livrai ia Editora l ~ 
E~puzeud.·nse- E>1>ozeade, que o remrt-

PAQUEl'E connEo A SUllU UE l.EIXÕES 
~ 
o/ 

~l;~~~S~;';~;[~~~ ~;;~~~i;~õ ~ 
Por \ 

A \'ON t>W ú de St>lt>Jnb1·0 
Para a MatfPir:i , Pernamhuco, B.ih .a, llio tlti Jaueirn, 

Mooievrdeu e Buduos-.'\yres. 
ll&UllO•, ~ 

9 
l~ranahtcu !liiJ>lrngo ~ 

Profossor do Somiaario lwp. rial e real ~~ 
do l'ra~a 

Traclucção e ad•pt•ção portuguésa ~ 
Preço d3 passa~emde 3. • classe para o llrazil • • . . . . . . 4!M500 reis 

» , » Rio da Praia.. . . . . 50~500 ,. 

PAQUETES COllllEIOS A Si\lllll DE l.ISBOA 
Ou 

dr· Hanot>I A.buntllo da l!illl,·a 
Pruftssur ~ aJvugado 

E 
Co.11 uma Car1a-pref·1cio 

Polo Ex. m" e Ht)v.'ºº Snrr 
Antonio •olilé de l!iiooeu Dar-

1'0110. 
DISPO DO POHTO 

Coodiõçes de assignatura: 

Livro da maior utilirlade pratica e 
uma pequena fonte de .riqueza para os 
pe11ueaos rommercianles de grande tico
nomia domestica para as boas donas de 
casas, pois se p11dem, por este «Ma
nual, absolutamente pratico,» obter os 
miis d~liciosos licõres. 

C1·ntêm este magatfico <1 Manual" nu
merosas rt1ceitas para a í•bricaçào upra· 
tica» de ltcôres commerciaes, cremes de 
licôres , licôres crystalisados, sendo es
tas formulas 4uas1 desconb t1cidas em 
Portugal, cognacs, genebras, aguardeu· 
es, xaropas, etc., etc. 

Tudo fabricado por 111eio de es
s encias ualuraes e iofu&ões de fructos. 

Tndas as formulas são experimenta. 
das praticamente pelo auctor que é o 
sr. 

Uouot!'I Antonio do Carmo 

VoJ, illustrado com as gravuras 
indispeasaveis 

Preço 300 réis Pelo correio 325 réis 

Livraria Popular dtl Francisco Franco 
(Casa fundadll em f890) 
Travessa de S. Oomiabos 

30 a M 30 a 34-
LISBOA 

•
? Para Madeira, PcruamLuco, l.lahta, Hio de Janlliro, SA~TOS, 

Muntvideu u Buenns-Ay1es. ~ 
AJIAZO~ em Ili dt.' ago8Cu 

ASTURIA."' ~m ~~ de AlfOlllllo 
Para a M .• rleira, S Vir. .. nte, 1-'eruaobucu Bahia 

1!11a11Coll, MooltlV ideu e Bue-nos-Ayr1is. • ' 
~ Rio d.: Janeiro ee 

~ AVON em A de 8f'U~mbro 

Para a Madeira, PPrMmbuco. Bdhia, Rio de J.ineir o, 8anloa 
Mon•ev idPu e Bueuos-Ayres. 

491s:í00 rl'is ~ 
50~500 • 9 Preço da passagem <le 3.• classe rara o Brazil 

1 t. » » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portugiie::;es. 
Na a~encia do Porto podem os surs. passal!eirus d~ 1.• elas e 

e~c11lher ns lielidlt!S á vista d,u p!autas 1lus paqu•Hes. mft• pa1·a 
1,.110 recomm<"ndRm1n1 toda a antt"cipl\c1'io 

OITere•:t<ndo todas :is commudidades aos sers. pass ;ge1ros que se des
nam a Par iz e L.,uJre~. 

lict'f'l&ando-tte tambeom pn••ase1lroe para Nen'- \ 'o1·k 
H. Ui~uea (1•011&a Dellll\da) com trft•bOa•do t-m 
Noulbamp1011. 

Di1 igir aos unicos agetztes no norte de Portugal 

rr .A.::.: rr & e:: e>. 

~ 
~ 
~ 

~ 
~ 

Uull do lurance o. Uen1·h1ue, - PORTO ~} 

·' Ou aos ageotlls nas 11rovinc1as. j 
" Os bilhet~." dt1 passagens, veudem-~A em Eepozf'nde em -e;, t/ 
' aa do snr. •o•é da Co••• Terra. ~ 

~~v~·.P~,~~~~~~= 

v~~~v~~~/~~~ 

~ AGENCIA FUNERARIA ~ 
~~ 1'Ianoel Fernan:~es de -Ca1•valho 6 

nua Veiga Deh·ão ( antiga 1•ua Birelia ) tJ 
E~ POZENDE J 

~ Encarrega-ae de ru11eraea complecto•, para o ) 

'{;/ que trm magnifico• objec&oa, cera em , ·arioe ta- '~ 
/ manbo•, uma ele~an&e ec;n, em ewt:rlo moder· \ 

~ 
no, corou•, bouquel•, e demals objecto• ruuera. /_ 

rio a. (J 
Garante n promptldão, perretc;ão e i;o•to uoll G'J 

trab"l11011 co11ct"1·11enle•, pa1•a o que dl.11põe de pes- j 
Moal 1nullo bnbilUndo. 

;;; Cbamu a 0Uc11c;1\o doe •eu• t-:o1celleolht11imoe ~ 
~ aml"º"' e do publico pa1•a a eua ºº"ª U((e11cia, na t 
/ certeza de que •e1•iio •ervidoa moi&o bem e por pre-

~ 
ço11 e:o1ce••i,•ameute wodicoa. ~ 

· R~PIDEZ , BA.RA'l'l!Z -l E SERIEDA.DE. 1 
~ ~ 

~' /:1.V ~~ /":Âf/ ~~/-:A~~ 


